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Dados oficiais divulgados pelo Portal da Transparência do Governo

do Estado de São Paulo confirmaram o que o Sinpol vem
denunciando há décadas: a situação da Polícia Civil é cada vez
mais desesperadora. Em apenas 10 anos, a região do Deinter-3
deixou de contar com 676 policiais civis de várias carreiras,

representando uma redução de 34,4%. Nas 93 cidades da região
faltam pelo menos 86 delegados e várias cidades não têm delegado

titular. Leia mais na página 03.
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Sinpol apoiou candidatura de oito associados em sete cidades da
região, mas apenas dois deles, os investigadores Marcelo Galante
em Casa Branca e Nilton Lopes em Cajuru conseguiram se eleger.
Sindicato defende apoio da categoria em policiais civis que sejam

candidatos para aumentar representatividade legislativa e
executiva. Veja mais na página 06.
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E MAISE MAISE MAISE MAISE MAIS
 Setor de Inteligência da Seccional de São Carlos prende homem

que armazenava pornografia infantil;
 Especializada de Casa Branca derruba chefão do tráfico e

apreende até avião;
 Policiais civis de Ipuã recuperam carga de milho;

 Em Ibaté, policiais civis combatem crime organizado;
 Operação da Seccional de São Joaquim da Barra acaba com

“Delivery do Pó” em Orlândia;
 DISE/DEIC realiza grandes apreensões de drogas;
 DIG/DEIC prende mulheres que extorquiam idosos.

Grupo manteve
empresário de
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cativeiro,
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não soltou a
vítima, que
conseguiu

escapar. Policiais
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Sertãozinho
conseguiram

esclarecer o caso
e prender três

envolvidos. Saiba
mais na página

10.
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Notas
Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magné-
tico do convênio São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam
faculdade. Para que não ocorra carência, a declaração escolar deverá ser
enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de validade. Na
dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde consta a data
do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informa-
ções na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-
9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente

dos recém-aposentados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de
todos os associados. Participe da atualização e garanta o recebimento de
toda correspondência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol, ou
enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade

de psiquiatria dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano,
iniciando a contagem todo mês de junho, que é o aniversário do acordo
firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir
de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são
cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho,
o saldo não será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis

Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindica-
lizado, o Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito
na sede social do sindicato. Desta forma, o presidente do Sinpol, Eumauri
Lúcio da Mata, comunica aos associados que, caso necessitem de amparo na
área jurídica relacionado à aposentadoria, assim como para acompanhar o
andamento de ação já ajuizada, que façam o agendamento para maior como-
didade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-
9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo
Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-
feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a direto-

ria do Sindicato pede aos associados usuários do Plano de Saúde que
confiram suas cobranças de coparticipação em consultas e exames relati-
vos ao uso do convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em contato com a
Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-9008 / 3625-
3890.

Chácara do Sinpol
Desde o dia 19/09, a Chácara do Sinpol voltou a funcionar. É bom

destacar que todas as medidas de prevenção ao novo coronavírus foram
tomadas e a diretoria recomenda que não haja aglomeração. O número de
associados no local foi reduzido. O ideal é que o associado se programe com
antecedência e verifique a disponibilidade. Mais informações pela Central
de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.
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O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.
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UUUUUMMMMM     ANOANOANOANOANO     PERDIDOPERDIDOPERDIDOPERDIDOPERDIDO
Apesar  da  pandemia  ocas ionada

pelo novo coronavírus, ainda acredita-
va-se que 2020 pudesse ter alguma coi-
sa de positivo ao chegarmos ao seu fi-
nal. As esperanças se voltaram para as
eleições municipais. Até que o resulta-
do não foi tão sofrível, mas também não
foi uma grande melhora em termos de
representatividade.

O Sinpol, como de costume, decla-
rou apoio total e irrestrito aos policiais
civis que se candidataram, sobretudo
aos seus associados. Claro, numa área
com tantos municípios,  ficou difícil
acompanhar todos os policiais civis
que saíram candidatos em nossa ampla
região.

Mas até onde tivemos notícias, em-
preendemos todos os esforços e reco-
mendamos aos policiais civis, ativos ou
aposentados, que votassem preferenci-
almente em policiais civis candidatos em
suas cidades. Onde não houvesse, pe-
dimos que votassem em quem está com-
prometido com nossa causa.

O que nos falta para fortalecer nossa
lu t a  é  exa t amen te  i s so :

representatividade política. Diferente do
que ocorre com os policiais militares que,
descobrindo os benefícios em se eleger
representantes para serem portadores de
suas lutas e reivindicações, passaram a
aumentar eleição após eleição as suas
bancadas.

Neste quesito nós, policiais civis, te-
mos muito o que aprender com os PMs.
Mas já foi um avanço, afinal, tivemos
algo próximo de 20 candidatos policiais
civis, ativos ou aposentado, em diver-
sas cidades da região. Ainda não foi
desta vez que conseguimos eleger a mai-
oria deles.

Talvez porque não basta apenas e tão
somente o voto do policial civil no poli-
cial civil. Precisamos conseguir mais vo-
tos para nossos candidatos. E isso pas-
sa, de qualquer maneira, por convencer-
mos nossas famílias, nossos parentes,
nossos amigos, nossos vizinhos.

O policial civil exerce um importante
papel na sociedade. Apesar de sermos
desprezado por um governo tirano e men-
tiroso - que disse em campanha que fa-
ria de nós os policiais mais bem pagos

do Brasil e praticou exatamente o opos-
to - o policial civil é respeitado por sua
posição profissional. E não deixa de ser
formador de opinião.

Temos que usar isso a nosso favor.
Temos que usar o poder de convenci-
mento para conquistar mais votos para
nossos colegas de profissão. Quanto
mais representatividade tivermos, maio-
res nossas chances de sermos ouvidos.
Mas agora é jogar com o que temos.

O ano está terminando de uma forma
esquisita. Ainda corremos o risco de ser-
mos trancados novamente por nosso
governador que tem agido como um di-
tador. Tanto que ele adiou qualquer mu-
dança das fases atuais. De qualquer for-
ma, não podemos ficar nas mãos dele.
Vimos do que ele é capaz.

Além de não reajustar ou, pelo me-
nos, repor as perdas dos nossos salári-
os, esse governador déspota ainda en-
controu maneiras de reduzir ainda mais
o que ganhamos com muito suor. Aumen-
tou os descontos. Claro que o Sinpol
não está aceitando isso passivamente.
Estamos brigando com os meios legais

que temos disponíveis. Mas isso deman-
da tempo e paciência.

Até lá, temos de nos manter unidos.
Os desafios para 2021 são muitos: aca-
bar com esses descontos infames e ir-
responsáveis praticados a mando de
Dór i a ;  de r ruba rmos  a  p r ev idênc i a
macabra que ele impos ao funcionalis-
mo público; exigir que nos receba em au-
diência para apresentarmos nossas rei-
vindicações; conseguir uma reposição
salarial digna e conseguir agilizar as
contratações em número realmente ne-
cessárias para o bom andamento dos tra-
balhos de Polícia Judiciária.

Sabemos que são bandeiras muito di-
fíceis de se obter vitórias. Mas indepen-
dentemente de qualquer coisa, não va-
mos desistir de lutar. E para isso, conta-
mos com cada um dos associados nessa
jornada. O novo ano começa agora, com
ou sem isolamento social, com ou sem
pandemia. Queremos dignidade já.

EUMAURI LÚCIO DA MATA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)

Associou-se ao Sinpol em outubro o seguinte
policial civil:

- Benedito Espanha, investigador aposenta-
do de Mococa.

A diretoria do Sinpol dá boas vindas ao novo
associado e está à disposição de todos os polici-
ais civis que quiserem integrar o quadro
associativo do sindicato.

Associados do Sinpol que ingressaram no qua-
dro de aposentados em outubro:

- Carlos Henrique Ferreira da Silva, carcereiro
de 2ª Classe;

- Fabiana Farina, escrivã de 1ª Classe;
- José Gonçalo Teixeira, atendente de necroté-

rio policial de Classe Especial;
- José Roberto Pereira, perito criminal de 2ª

Classe.
A diretoria do Sinpol felicita os policiais civis

por suas brilhantes carreiras, desejando-lhes pode-
rem usufruir seus merecidos descansos com muita
saúde e alegria.

Novo Associado

Aposentados
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Pela primeira vez o Jornal do Sinpol foi atendido em solicitações junto ao governo, através do Portal da Transparência e a resposta

mostrou o que todos sabem: a Polícia Civil está encolhendo a cada dia

emorou. Mas a resposta veio. Por
vários anos, a reportagem do Jornal do Sinpol
enviou perguntas para a Sala de Imprensa da SSP
(Secretaria de Segurança Pública) e do Fale
Conosco da Polícia Civil, em seus respectivos
sites. Jamais teve qualquer resposta às suas soli-
citações.

No dia 07 de outubro, a reportagem enviou
quatro questões para o Portal da Transparência
do Governo do Estado de São Paulo. A dinâmica
do portal permite que apenas uma única pergunta
seja feita por solicitação. É um processo trabalho-
so, que gera um protocolo a cada pergunta e não
é possível aprofundar. Mas surpreendentemente
os questionamentos foram respondidos.

No dia 03 de novembro recebemos as respos-
tas aos questionamentos de quase um mês antes.
As perguntas foram as seguintes:

- Qual o efetivo total de policiais civis na re-
gião do Deinter-3 em 2010?

- Qual o efetivo atual da Polícia Civil na região
do Deinter-3?

- Qual o déficit no número de policiais civis
considerado pelo governo para a região do
Deinter-3 de Ribeirão Preto?

- Segundo o governo, em números, qual o
déficit de policiais civis para o Estado de São Pau-
lo?

As respostas servem para demonstrar aquilo
que o Sinpol está cansado de saber e reivindicar.
A Polícia Civil está encolhendo demais, na pro-
porção contrária ao crescimento da população.
Desta forma, por mais que o governo se esforce
em negar, o atendimento prestado pelos policiais
civis à população está cada vez mais precário,
uma vez que cresceu o número de habitantes em
todas as cidades e diminuiu o número de policiais
civis nas mesmas localidades.

“O governo não quer contratar. Ele investe
somente na Polícia Militar. Contrata somente po-
licial militar, porque é o que dá visibilidade. O mili-

Com a falta de policiais civis na região do Deinter-3, a população é submetida a horas
de espera para registrar uma ocorrência

DDDDD

tar está nas ruas num policiamento totalmente
diferente do que a Polícia Civil faz. O PM está
fardado, é visto facilmente nas ruas. Justamente
porque faz policiamento ostensivo e preventivo.
O policial civil trabalha com Polícia Judiciária, é
totalmente diferente o trabalho que realiza. Mas o
governo quer visibilidade e isso, por conta do
uniforme, quem mais dá é a PM. Em contrapartida,
fica impossível realizar um bom trabalho para aten-
der à população que só cresce - junto com a
criminalidade -, com uma Polícia Civil cada vez
menor, com absurda falta de recursos humanos”,
dispara Eumauri.

Encolhimento
De acordo com as respostas prestadas pelo

Portal da Transparência do Governo de São Pau-
lo, é possível ter certeza de que houve um grave
encolhimento na Instituição, na área do Deinter-

3. Uma redução de 34,4 no número de policiais
civis que atuam nas 93 cidades do Deinter-3 (De-
partamento de Polícia Judiciária do Interior), com
sede em Ribeirão Preto e composto por oito Dele-
gacias Seccionais de Polícia Civil: Ribeirão Preto,
Franca, São Carlos, Araraquara, Barretos, Bebe-
douro, Sertãozinho e São Joaquim da Barra.

Sobre o número de policiais civis da ativa nas
93 cidades do Deinter-3 em 2010, a resposta foi a
seguinte: “O Departamento de Administração e
Planejamento - DAP, da Polícia Civil informou que,
em 31/12/2010, o efetivo da Polícia Civil no Depar-
tamento de Polícia Judiciária de São Paulo Interior
3 - DEINTER 3 - Ribeirão Preto era de 1965 polici-
ais civis.”

De acordo com a resposta sobre o efetivo
atual, é possível constatar que houve um enco-
lhimento de 676 policiais civis de todas as carrei-

ras em 2020, em relação há 10 anos. “O Departa-
mento de Administração e Planejamento - DAP,
da Polícia Civil informou que, conforme dados de
31/08/2020, o efetivo da Polícia Civil no Departa-
mento de Polícia Judiciária de São Paulo Interior -
DEINTER 3 - Ribeirão Preto é de 1289 policiais
civis”, informou o Portal da Transparência.

Tomando em conta o crescimento
populacional, a situação, projetado apenas na ci-
dade de Ribeirão Preto, fica ainda mais
preocupante. Em 2010, de acordo com o IBGE
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística),
em 2010 a população da cidade de Ribeirão Preto
era de 604.682. Em 2020, de acordo com o mesmo
IBGE, a população chegou a 711.825. Ou seja,
somou mais 107.143 habitantes ou, 17,75% de cres-
cimento.

“Se a população cresceu mais de 17% nestes
últimos 10 anos, num momento de muita carestia
e desemprego crescente, não é difícil avaliar que a
criminalidade cresceu, no mínimo, na mesma pro-
porção. Ou seja, tem mais bandido cometendo
crime. E menos 34,4% policiais civis para comba-
ter esses crimes”, analisa Eumauri.

Estratégias
Na última década, todos os governos do

PSDB que estiveram à frente do Palácio dos Ban-
deirantes, quase nada contrataram. Não houve
sequer reposição das vagas remanescentes de
quem se aposentou no período.

Para tentar minimizar o impacto frente à popu-
lação, o governo iniciou um projeto de ajunta-
mento de unidades da Polícia Civil. Juntou várias
delegacias ou DPs (Distritos Policiais) num único
prédio. Deu a esse projeto o pomposo nome de
“Reengenharia”.

“Foi o maior tiro no pé que a Polícia Civil já
levou em sua história. juntou nada com coisa ne-
nhuma. Não contratou, amontoou os policiais ci-
vis de várias unidades num único prédio para dar
a falsa sensação de que havia muita gente. Mas
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sem contratar, o serviço continuou acumulando
do mesmo jeito. Não apenas os policiais civis sa-
íram perdendo com essa perfumaria barata. A po-
pulação foi quem mais perdeu. Aqui em Ribeirão
Preto, por exemplo, fecharam o DP de Bonfim
Paulista. Quem mora lá e tem que ir a um DP, acaba
sendo obrigado a se deslocar de Bonfim Paulista
para o Jardim América, onde hoje funcionam o 4º
DP, o 7º DP e o 8º DP, mas passou a ser chamado
CPJ (Central de Polícia Judiciária) Sul e Leste. O
governo só dificultou para tentar esconder a situ-
ação caótica que vive a Polícia Civil”, lamentou
Eumauri.

Durante muito tempo, a chefia da Polícia Civil,
na região procurou rebater a informação de que
havia falta de recursos humanos na área do
Deinter-3. Até que não houve mais como conti-
nuar negando o que já era evidente por demais
aos olhos de quem quer que fosse a uma unidade
da Polícia Civil.

Ao ser questionado sobre o atual déficit da
Polícia Civil na região do Deinter-3, o Portal da
Transparência procurou minimizar a questão, abor-
dando apenas e tão somente de uma das treze
carreiras da Polícia Civil. “O Departamento de
Administração e Planejamento - DAP, da Polícia
Civil informou que há déficit de 86 (oitenta e seis)
servidores da carreira de Delegado de Polícia para
a região do DEINTER 3 - Ribeirão Preto, em con-
formidade com a Resolução SSP 060, de 05 de
maio de 2016. Por oportuno destacou ainda que,
informações sobre déficit de policiais civis das
demais carreiras está prejudicada em razão da
Resolução SSP 050, de 12 de abril de 2016, que
revogou a Resolução SSP 105, de 12 de julho de
2013, que dispõe sobre a distribuição dos cargos
das carreiras policiais civis pertencentes à lota-
ção da Delegacia Geral de Polícia”, revelou o Por-
tal.

Portanto, o governo admite apenas a falta de
86 delegados na região do Deinter-3 e utilizou
uma resolução do próprio governo para tentar
omitir o número ideal para cada classe de delega-
cia e para cada carreira.

“O governo fez o que sempre faz. Respondeu
só sobre delegado, que de acordo com ele faltam
86 profissionais desta carreira. Na verdade, um
número nada assustador para quem,

A Polícia Civil encolheu na região 34,4% em 10 anos num período onde, segundo
Eumauri, a criminalidade aumentou bastante: investigação prejudicada

desavisadamente lê e pensa que é o total de to-
das as carreiras. Mas mesmo para delegado, vin-
do do próprio governo, é um número absurdo,
uma vez que faltam 86 delegados num universo
de 93 cidades. Ou seja, falta delegado para todo
lado”, contabilizou Eumauri.

De acordo com o presidente do Sinpol, ape-
nas nas chamadas “carreiras linhas de frente”,
que são delegados, investigadores e escrivães, a
falta de recursos humanos chega a 500 policiais
civis. “Isso se não for mais. E a pior de todas as
três - que são precárias em recursos humanos -
ainda é a de escrivão. O governo adora manipular
os números. Essa é a grande certeza”, ataca o
presidente do Sinpol.

Eumauri questiona as ações do governo. Ele
cita, por exemplo, que muitas vezes, quando o
governo entregou viaturas, aparecia nas sedes
dos Departamentos Regionais com as mesmas
viaturas, perfilando-as para a solenidade de en-
trega. Mas cada Deinter ficava com uma parte
das viaturas expostas. Para o povo ficava a sen-
sação de que as Polícias Civil e Militar estavam
recebendo dezenas de viaturas em cada Deinter

ou CPI (Comando de Policiamento do Interior) da
PM.

Carência oficial
O Sinpol tem divulgado que as entidades,

numa análise aproximada à última planilha
divulgada pelo governo do Estado, há alguns
anos - posteriormente suprimida por uma portaria
criada pelo próprio governo para evitar ter que
cumprir o estudo e contratar policiais civis em
número suficiente para repor as lacunas - acredi-
tam que serão necessários pelo menos mais cerca
de 15 mil policiais civis para suprir as lacunas
existentes.

Eumauri, no entanto, avaliando o crescimen-
to populacional, acredita que sejam necessários
pelo menos mais 25 mil policiais civis, de todas as
carreiras, para que a Polícia Civil possa realizar de
uma forma minimamente satisfatória o serviço de
Polícia Judiciária.

De acordo com o Portal da Transparência do
Governo do Estado de São Paulo, a lacuna é de
quase 10 mil policiais civis em todo o Estado. “O
Departamento de Administração e Planejamento
- DAP, da Polícia Civil informou que há 9.909 (nove

mil, novecentos e nove) cargos vagos na Polícia
Civil do Estado de São Paulo”, relatou em nota
respondida ao Jornal do Sinpol.

“Se o próprio governo admite que faltam pelo
menos 10 mil policiais civis, então o Sinpol está
certo em suas estimativas. O governo, que se re-
cusa a contratar, claramente vai admitir o mínimo
possível. E se o mínimo é próximo do que as enti-
dades representativas estimam por alto, então o
rombo de recursos humanos é muito maior”, re-
bate o presidente do sindicato.

Interpretação de Lei Federal
No final do mês de setembro, com o grande

número de policiais civis que morreram ou foram
infectados e afastados por conta da covid-19,
Dória recorreu à Lei Complementar 173/2020, edi-
tada pelo governo federal em função da crise
provocada pela pandemia do novo coronavírus.

Dória ignorou os apelos por conta da gravi-
dade da situação dos policiais civis (leia matéria
nesta edição) e publicamente adotou a posição
de não nomear candidatos aprovados em con-
cursos públicos para preencher cargos já existen-
tes na estrutura da Polícia Civil. A negativa de
Dória em agilizar a contratação de novos policiais
civis foi duramente criticada.

“Essa é a cara do governador Dória. A exem-
plo do que vem fazendo em relação ao
descumprimento Lei Federal 144/2014 - que ga-
rante paridade e integralidade ao policial civil que
se aposenta - e interpreta como bem quer. Agora
vem com a Lei 173, que proíbe a criação de novos
cargos, mas não proíbe a reposição de cargos
vagos - que aliás é o que mais tem na Polícia Civil
atualmente”, informa Eumauri.

E há exemplos de que é possível rebater o
argumento do governador João Dória. Em Goiás,
o governador Ronaldo Caiado, do DEM, conse-
guiu aumentar os quadros da PRF (Polícia Rodo-
viária Federal) por determinação da Presidência
da República e pode contratar policiais civis para
repor as grandes lacunas em consequência da
covid-19.

Dois pesos e duas medidas
O jornalista Cristiano Pavini denunciou, no

portal Farolete, haver uma política de militarização
em curso, o que teria feito a Polícia Civil encolher,
entre 2006 e 2019, 41% na área da Delegacia
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Seccional de Ribeirão Preto, onde o levantamen-
to foi realizado na reportagem.

Sabe-se que a Polícia Militar também tem regis-
trado pontualmente lacunas em seu efetivo. Mas
os concursos ocorrem em maior número e menor
tempo que os da Polícia Civil. Além disso, o núme-
ro total de policiais militares na ativa é quase três
vezes o de policiais civis.

Assim, se avaliarmos a situação dos recursos
humanos da Polícia Civil, não será difícil concluir
que, apesar da PM ter uma defasagem próxima ao
número ideal de PMs, a Polícia Civil, ao contrário,
apresenta números alarmantes. “Estimamos - pois
transparência é o que não existe no governo do
Estado - que a falta de recursos humanos na Polí-
cia Civil esteja ultrapassando os 40%. Ou seja,
estamos trabalhando com menos de 60% do nú-
mero mínimo de policiais civis necessários ao tra-
balho de Polícia Judiciária e de investigação. Em
algumas carreiras, como escrivão, investigador e
delegado, esse número certamente ultrapassa os
50% do necessário para este tipo de serviço. Mas
não é atribuição exclusiva da chamada ‘linha de
frente’. Todas as carreiras, indistintamente, sofrem
com a falta de recursos humanos”, acrescenta
Eumauri.

O vice-presidente do Sinpol, investigador apo-
sentado e advogado Célio Antonio Santiago, lem-
bra bem de quando não havia falta de recursos na
Instituição. “Cheguei em Ribeirão Preto no
comecinho de 1975. Fui direto para o 2º DP. Não
havia os bairros Quintino I, Quintino II, não tinha
nada. Apenas uma parte do Ipiranga. Nós éramos
em 12 investigadores e cinco escrivães. Na época
o delegado era o dr. Mário Niccolino. E era esclare-
cido 96, 97% de todos os crimes de todos os crimes
que aconteciam na região do 2º DP. Tinha três dis-
tritos em Ribeirão Preto. Na época tinha o famoso
‘pela porco’ e não tinha negócio de Justiça, nada
disso. O delegado assinava um termo de recolha,
que assim chamava. Você recolhia e deixava o cara
a disposição cinco dias, dez dias. E você tirava
todo o serviço sem fazer muita força. Esclarecia
tudo. Depois, quando fundou a DIG [Delegacia de
Investigações Gerais], primeiro foi o SIG [Setor de
Investigações Gerais], dr. Antonio [Chaves Martins
Fontes] veio para os Campos Elíseos e eu fui para
lá. Éramos em 42 investigadores na DIG. Tinha

Ronda Bancária, DIG I, II e III, uma coisa fantástica.
Esclarecia tudo. Tinha Plantão da DIG. Todo homi-
cídio que acontecia à noite, o Plantão acionava e
você ía para o local. E na maioria das vezes, quando
o dia amanhecia, já estava tudo esclarecido. Era
muito bom trabalhar nessa época”, constata Célio.

O Sinpol denuncia a inércia do governo do
Estado. “Já fizemos várias propostas para o gover-
no, inclusive para a equipe de João Dória, que até
agora se recusou a reunir-se com as lideranças dos
policiais civis, entre elas o Sinpol. Há a possibilida-
de de nomear os remanescentes de outros concur-
sos públicos. Acreditamos que esse número pos-
sa dar uma sensação de alívio. Também propuse-
mos utilizar, temporariamente, policiais civis apo-
sentados para serviços internos, liberando os po-
liciais civis da ativa para realizarem seus serviços
de ofício. Mas o governo não quer solução. Quer
protelar, enfraquecer a Polícia Civil, empurrar com a
barriga e, quem sabe, acabar de vez com a Institui-
ção que, há quase dois séculos, desempenha um
serviço maravilhoso em prol da segurança públi-
ca”, lamenta Eumauri.

Salários congelados
Além da grande falta de recursos humanos, a

Polícia Civil do Estado de São Paulo deixou de
exercer atração aos candidatos. Hoje a Instituição
paga o pior salário entre as Polícias Civis de todo o
Brasil. Os salários estão há mais de 10 anos sem
receber um reajuste mínimo.

Quando muito, a cada três ou quatro anos, os
governadores anunciam índices considerados hu-
milhantes pelos policiais civis. Foi o caso de Dória,
que após quatro anos, aplicou uma reposição con-
siderada pífia, de 5%. Ou seja, menos de 1% ao
ano, a grosso modo.

Enquanto isso, no período, a inflação acumu-
lada supera os 15%. Um achatamento salarial que
compromete a qualidade de vida dos policiais civis
e desestimula candidatos a prestarem os concur-
sos.

Estímulos para minorarem o problema também
são tratados de formas diferentes entre a PM e a
Polícia Civil. Na PM, a Atividade Delegada, tam-
bém chamado “bico oficial”, foi facilmente implan-
tada e os convênios rapidamente efetuados entre
os policiais militares e diversas prefeituras que ade-
riram. Já o DEJEC (Diária Especial por Jornada Ex-

traordinária de Trabalho Policial Civil) não emplacou
na mesma proporção. Demorou alguns anos para
ser criado e sua divulgação e estímulo tem sido
mínimo.

“O ideal não seria criar bico, como o governo
do PSDB fez, sobrecarregando os policiais civis e
militares. Nem tão pouco dar adicionais de araque.
O que precisamos, de verdade, é ter nossa digni-
dade reconhecida e receber um reajuste de fato
verdadeiro. Exatamente como o mentiroso do
Pinóquio prometeu durante sua campanha ao go-
verno do Estado”, alfineta Eumauri.

O presidente do Sinpol refere-se aos discur-
sos exibidos em rede de rádio e TV, onde Dória
garantia que faria das Polícias Civil e Militar as mais
bem remuneradas do Brasil. Quando prometeu, a
Polícia Civil ainda estava entre as piores, mas não
era a última colocada em termos de salário. Lá se
vão dois anos desde que assumiu o Palácio dos

Bandeirantes e hoje a Polícia Civil do Estado de
São Paulo é a pior remunerada em relação a todas
as Polícias Civis do Brasil.

Espera-se que, quando Dória finalmente realizar
ações efetivas para recuperar a Polícia Civil, não seja
tarde demais. “Estamos agonizando, dando os últi-
mos suspiros. A morte é evidente se continuarmos
desta forma. O PSDB está tentando acabar com a
melhor Polícia Civil do Brasil. E só não conseguiu
porque os heróis que estão na ativa não entregam
os pontos. Mesmo trabalhando por dois ou três,
cada policial civil dá o seu melhor para tentar prestar
um serviço digno ao nosso verdadeiro patrão: a
população. Quanto ao governador mentiroso e que
não nos respeita, espero que, depois do exagero
dele em relação à pandemia, tenha conseguido ca-
var sua sepultura política e se ajeite nela pela eterni-
dade, pois não queremos mais ver Dória ocupando
qualquer cargo eletivo”, finaliza Eumauri.

Para o presidente do Sinpol, o governador João Dória não respeita a categoria e
é mentiroso por prometer e não cumprir melhorar os salários da Instituição

Foto: Blog do Juca Kfouri
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Os policiais civis conquistaram oito cadeiras e duas suplências, mas ainda abaixo do que é possível conseguir com apoio da categoria

O Sinpol tomou conhecimento de que oito
policiais civis seriam candidatos nas eleições
municipais. Destes, somente dois acabaram
eleitos. Mas, ao acompanhar os resultados, o
sindicato acabou constatando mais policiais
civis, associados ou não, que conseguiram
vencer o pleito e, a partir de 2021, ocuparão
cargos de vereadores em suas respectivas ci-
dades, além de duas suplências.

“Gostaríamos que todos os policiais civis
conseguissem se eleger. Inclusive apoiamos
abertamente e pedimos votos. Mas infelizmen-
te não foi possível. Porém, temos que come-
morar com os colegas que conseguiram gran-
des vitórias. Eu, Eumauri, e toda diretoria do
Sinpol, parabenizamos os policiais civis vito-
riosos nas urnas”, felicitou o presidente do
sindicato.

Em Cajuru, o investigador Nilton Lopes
conseguiu se eleger vereador, com 2,93% dos
votos. É sua primeira vez como vereador.

Em Casa Branca, o investigador Marcelo
Galante conseguiu se reeleger. Foi o quarto
mais votado, com 3,77%. O perito aposentado
Marcos Antonio Rodrigues, conhecido por
Markin Germano, também se elegeu na cida-
de, com 2,63% dos votos.

Em São Paulo, maior cidade do Brasil, dois
policiais civis foram eleitos e bem votados.
Em terceiro lugar aparece o delegado Palumbo,
que recebem 2,31% dos votos. Em quarto, o
policial civil Felipe Becari Comenale obteve
1,93% dos votos na Capital.

Altinópolis tinha dois policiais civis exer-
cendo mandato de vereador. Um se reelegeu e
o outro será primeiro suplente. Luiz Carlos da
Silva, conhecido por Carlão Du Som, conse-
guiu se reeleger, com 2% dos votos. Na pri-
meira suplência aparece Renato Theodoro, o
Renato da Delegacia. Em Santa Rosa de
Viterbo, Paulo Rogério Marcussi, conhecido
por Paulinho Investigador, também conquis-

tou a primeira suplência.
Parabéns a todos

Eumauri parabenizou o trabalho dos can-
didatos que, infelizmente, não conquistaram
uma cadeira nas câmaras municipais onde dis-
putaram o pleito. “Todos se dedicaram, foram
muito bem, mas política é assim mesmo. Infe-
lizmente é resultado não só do trabalho do
candidato, mas de coligações e uma série de
fatores. Lamentamos porque teríamos, certa-
mente, mais colegas trabalhando ao lado do
Sinpol. Em Ribeirão Preto, por exemplo, sem-
pre fomos muito bem representados por poli-
ciais civis que ocuparam cadeira na Câmara
Municipal. E o dr. Neto é nosso grande amigo,
inclusive de diretoria do sindicato. Mas con-
tinuaremos apoiando”, disse Eumauri.

Na cidade, o candidato apoiado pelo Sinpol
foi o delegado José Gonçalves Neto, que con-
correu com o nome Neto Delegado. Ele teve
uma campanha com grande aceitação de poli-
ciais civis. Mas Ribeirão Preto criou dois gran-
des obstáculos aos postulantes a uma das
cadeiras na Câmara Municipal.

O primeiro e quase intransponível obstá-
culo foi a redução do número de cadeiras. Na
atual legislatura, que se encerra ao final de
2020, são 27 cadeiras. Na próxima legislatura,
a partir de 2021, serão apenas 22 cadeiras. Ou
seja, cinco vereadores a menos. Outro proble-
ma enfrentado foi o a grande abstenção, mais
de 30% na cidade e isso certamente afetou a
eleição do dr. Neto.

Em Batatais, o investigador Rodrigo Cocito
ficou muito perto de conquistar uma vaga no
Legislativo Municipal. Se a eleição fosse defi-
nida por votos absolutos, ele teria conquista-
do uma das 15 cadeiras de vereador disponí-
veis na cidade. Mas por conta do quociente
eleitoral, mesmo com mais votos que outros
candidatos, acabou não se elegendo. Ficou
em 19º lugar, com 1,57% dos votos.

Também em Batatais, o delegado Sebasti-
ão Oswaldo Mazzaron Filho, que concorreu a
prefeito, ficou em segundo lugar na apuração.
Ele obteve 26,44% dos votos válidos entre os
quatro candidatos que concorreram ao pleito.

Em Tapiratiba, o policial civil Fabiano Frigo
também ficou em segundo lugar, na luta pela
prefeitura. Fabiano fez uma campanha inten-
sa, sob o lema #atitudejá, mas infelizmente não
levou a cadeira de prefeito. Ele obteve 25,25%
dos votos entre os três que concorreram por
lá.

Em Ribeirão Bonito, o carcereiro Apareci-
do Donizeti Galhardo, o Branco, não foi mal
nas urnas, mas faltou pouco para conseguir

uma das nove cadeiras na cidade de Ribeirão
Bonito. Ele obteve 1,84%, dos votos, ficando
em 15º lugar.

Outro policial civil que, lamentavelmente,
não conseguiu uma cadeira na Câmara Muni-
cipal de Guatapará foi o investigador Airton
José Dias, que recebeu 0,34% dos votos váli-
dos. O delegado da DIG de Franca, Márcio
Garcia Murari, disputou a prefeitura de Cris-
tais Paulista e acabou em segundo lugar.

“O importante é continuarmos nos unin-
do e conscientizando nossos familiares a vo-
tar em policiais civis. Quanto mais
representatividade tivermos, melhor será para
travarmos as lutas do Sinpol”, finaliza Eumauri.

Os investigadores Marcelo Galante
(acima) e Nilton Lopes (à direita),
conseguiram se eleger vereadores,
respectivamente, em Casa Branca e

Cajuru

Fotos: D
ivulgação
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DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC REALIZAREALIZAREALIZAREALIZAREALIZA     OPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃO     PREDADORASPREDADORASPREDADORASPREDADORASPREDADORAS
Especializada prende mulheres que aplicavam golpes e extorquiam idosos em mercados e varejões; em outras ações, equipe recuperou

objetos furtados

Policiais civis da 1ª DIG/DEIC (Delegacia
de Investigações Gerais da Divisão Especi-
alizada de Investigações Criminais) efetuaram
a prisão de três mulheres no dia 19 de novem-
bro, suspeitas de extorquirem idosos em cida-
des da região de Ribeirão Preto. As mulheres
foram presas na cidade de Barrinha, após a
deflagração da Operação Predadoras.

Segundo a delegada Ana Cristina Nucci,
que conduziu a operação, as mulheres pediam
carona a idosos no estacionamento de super-
mercados e varejões da zona sul de Ribeirão
Preto e nas cidades de Sertãozinho e Barrinha.
Já dentro do veículo, elas ameaçavam as víti-
mas dizendo que rasgariam suas próprias rou-
pas e denunciariam o idoso por tentativa de
estupro.

Depois disso, elas obrigavam as pessoas
a fazer compras no comércio, realizar transfe-
rências bancárias e a sacar dinheiro. “Ela pe-
dia carona, as pessoas ficavam com dó e aca-
bavam dando carona pra ela. Durante o traje-
to, ela passava a ameaçar, dizendo que, se as
vítimas não comprassem o que ela quisesse
ou se as vítimas não transferissem dinheiro
para ela, ela ia fazer um escândalo, ia tirar a
roupa, ia rasgar a roupa, ia se filmar, ia postar
nas redes sociais e dizer que ela tinha sido
estuprada", explicou a dra. Ana Cristina aos
jornalistas.

Os golpes contra os idosos causaram pre-
juízos de pelo menos R$ 26 mil. Elas teriam
comprado aparelho de televisão, celulares e
fritadeira. As golpistas também andavam com
máquinas de débito para ajudar a extorquir o
dinheiro dos idosos.

"É um crime em que muitas vezes a vítima
tem vergonha de procurar a delegacia, muitas
vezes tem vergonha de contar para a própria
família que foi vítima de um crime dessa natu-
reza. É uma situação muito constrangedora

para a vítima. São pessoas idosas,
fragilizadas", relatou a delegada durante en-
trevista coletiva.

Os crimes eram praticados desde 2018 e
os policiais civis já identificaram pelo menos
seis vítimas. O objetivo, com a divulgação das
prisões, é que outras pessoas possam com-
parecer à delegacia para também prestarem
queixa. O número de vítimas pode ser maior e
as investigações prosseguem.

Recuperação de objetos
Em outro caso, a equipe da DIG/DEIC pren-

deu um homem, de 33 anos, pelo crime de re-
ceptação, no final de outubro, na rua Coronel
Américo Batista, em Ribeirão Preto, no interi-
or do Estado. Na ação, diversos produtos fur-
tados de uma mulher, de 35, foram recupera-
dos.

Os agentes foram procurados pela vítima
que informou sobre o crime e que havia en-
contrado os objetos subtraídos em um site de
vendas na internet.

Diante da informação, os policiais fingi-
ram demonstrar interesse na compra dos pro-
dutos, conseguindo localizar e abordar o au-
tor da venda. Os objetos foram reconhecidos
pela moça como sendo de sua propriedade e o
suspeito foi questionado. Ele contou à equi-
pe que adquiriu os produtos com um rapaz
desconhecido.

Uma capota marítima, dois cavaletes
automotivos, três rodas aro 14, um motor elé-
trico, um carrinho de praia, bebidas e uma lona
foram apreendidos na ação. O homem foi pre-
so em flagrante e levado à especializada, onde
foi indiciado e colocado em liberdade após
pagamento de fiança.

Relógios e joias
A DIG/DEIC de Ribeirão Preto recuperou,

no final de outubro, joias e relógios furtados
de um apartamento localizado em um condo-

mínio de luxo, no centro da cidade de Ribeirão
Preto. As apreensões foram realizadas após
intenso trabalho investigativo.

Após registro dos fatos, agentes da DIG/
DEIC, imediatamente iniciaram as investiga-
ções e identificaram o veículo usado pelos cri-
minosos.

A equipe mandou um alerta à base da PM
Rodoviária local, que conseguiu interceptar o
Renault/Fluence próximo ao km 281 da Rodo-
via Anhanguera, na área do município de São
Simão. O carro era ocupado por três homens e
uma adolescente.

Durante vistoria no veículo foram apreen-
didos uma correntinha de ouro e dois relógios
furtados, além de uma chave de fenda possi-
velmente usada no crime.  Na ocasião, os en-
volvidos foram ouvidos e liberados, mas con-
tinuam sendo alvos de investigação.

Em continuidade às diligências, as equi-
pes apreenderam na sequência mais cinco
pares de brinco, dez pingentes, duas corren-
tes, três pulseiras, oito anéis e 17 relógios de
pulso. Os objetos foram devolvidos aos res-
pectivos proprietários.

Por: SSP/SP, com adaptações

Acima, momento em que
uma das acusadas é trazida

pela equipe da DIG à
delegacia; ao lado, dra.
Ana Cristina explica aos

jornalistas como foi a
Operação Predadoras

Fotos: Reprodução EPTV
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DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC FFFFFAZAZAZAZAZ     DIVERSASDIVERSASDIVERSASDIVERSASDIVERSAS     APREENSÕESAPREENSÕESAPREENSÕESAPREENSÕESAPREENSÕES
Especializada de Ribeirão Preto realizou várias ações e apreendeu grandes quantidades de entorpecentes, além de colocar traficantes

atrás das grades

A Polícia Civil apreendeu 252 pinos com
cocaína e 17 tijolos de maconha em duas ações
de combate ao tráfico de drogas, deflagradas
no dia 13 de novembro, em Ribeirão Preto.
Como resultado, um homem, de 23 anos, foi
preso em flagrante.

Os trabalhos foram realizados por equipes
da 2ª DISE/DEIC (Delegacia de Investigações
sobre Entorpecentes da Divisão Especializa-
da de Investigações Criminais) da cidade.

Em uma das ocorrências, os agentes des-
cobriram, durante investigações e trabalho de
inteligência, que um imóvel, na avenida João
Pessoa, estaria sendo utilizado por um sus-
peito para o armazenamento de entorpecen-
tes que seriam, posteriormente, distribuídos
em pontos do tráfico.

Os policiais civis foram até o local verifi-
car e flagraram o homem com 252 pinos con-
tendo cocaína, 13.500 eppendorfs vazios, um
caderno com anotações e R$ 7.060 em espé-
cie.

Questionado, o suspeito confessou a prá-
tica de comércio de drogas. Toda a substân-
cia foi apreendida para perícia e o restante do
material e dinheiro recolhidos. Ele foi preso
em flagrante.

Segunda apreensão
As apurações desempenhadas pela equi-

pe permitiram descobrir que outro suspeito
também realizava o armazenamento de drogas
em um imóvel para posterior comercialização.

Diante disto, os agentes foram até o local,
na rua Antônio Galão, para verificar e mesmo
antes de entrar na casa já sentiram o forte odor
de maconha.

 Foi realizada vistoria dentro do imóvel,
sendo localizados 17 tijolos da droga dentro
de uma mala. O suspeito não estava no local,
mas documentos de identidade em seu nome
foram encontrados na residência. As substân-

cias foram apreendidas para perícia e o ho-
mem, de 19 anos, é investigado.

23,6 quilos
No dia 04 de novembro, policiais civis da

DISE/Deic de Ribeirão Preto detiveram dois
homens em flagrante e apreenderam 23,6 qui-
los de entorpecentes em duas casas no bairro
Simioni, na cidade.

Os agentes da especializada se desloca-
ram aos imóveis após trabalhos de investiga-
ção contra o tráfico de drogas na cidade e
identificaram os suspeitos, de 36 e 38 anos.

Na primeira casa foram localizadas 729
porções, uma pedra e dois pacotes contendo
cocaína e seis porções de maconha, com peso
total de 4,8 quilos, além de uma balança de
precisão, embalagens e anotações sobre a
ação criminosa.

Já no segundo imóvel a equipe encontrou
18 tijolos de cocaína com 18,8 quilos, duas
porções de maconha e uma de crack, além de
um celular.

Os dois homens foram detidos em flagran-
te por tráfico de drogas e encaminhados para
a delegacia especializada, permanecendo à dis-
posição.

Veterano da droga
A Polícia Civil prendeu um homem, de 57

anos, por tráfico de drogas, no dia 11 de no-
vembro, em Ribeirão Preto, no interior do Es-
tado. Na ação, foram apreendidas 155 porções
de entorpecentes.

Uma equipe da especializada, descobriu,
após trabalho de inteligência, que um imóvel,
na rua Caravelas, no bairro Ipiranga, era usa-
do para o armazenamento de substâncias ilíci-
tas que seriam comercializadas na região.

Diante disto, os agentes se deslocaram até
o endereço e incisaram monitoramento, até
avistarem um suspeito no portão da residên-
cia. Foi realizada abordagem e o homem per-

mitiu a entrada dos policiais civis.
Questionado sobre a existência de algo ilí-

cito no imóvel, o abordado negou, contudo,
após vistorias, foram localizadas, sob a gela-
deira, um tijolo de maconha e uma balança de
precisão.

Em continuidade às buscas, os agentes
localizaram um fundo falso, dentro de uma to-
mada na sala, onde foram encontrados 112
eppendorfs com cocaína e 42 porções de ma-

conha já embaladas, bem como mais uma ba-
lança de precisão de R$ 60 em espécie.

Toda a droga foi encaminhada à perícia e o
restante do material e dinheiro recolhidos. O
homem foi preso em flagrante e levado à espe-
cializada, onde foi indiciado e posteriormente
encaminhado à Cadeia Pública de Santa Rosa
do Viterbo, permanecendo à disposição da
Justiça.

Por: SSP/SP com adaptações

Acima, equipe da
especializada; ao

lado, drogas
apreendidas em

duas ações
realizadas no dia
13 de novembro

Foto:
DISE/DEIC
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Policiais civis da Delegacia Seccional de São Joaquim da Barra, com apoio de policiais civis das Seccionais de Ribeirão Preto, Franca e

Barretos, realizaram ação que resultou em 18 prisões
Nos tempos de pandemia ocasionada pelo

novo coronavírus, os sistemas de entrega, tam-
bém conhecidos pelo termo “delivery” na língua
inglesa, ganharam bastante espaço para garantir o
isolamento e o distanciamento social e evitar que
as vítimas da Covid-19 aumentassem sensivelmen-
te. E o brasileiro passou a consumir de tudo em
delivery, de remédios a compras de supermerca-
dos.

De olho na “oportunidade” de mercado, trafi-
cantes de Orlândia inovaram e criaram uma rede de
vendas e entregas de entorpecentes, sobretudo
cocaína. Através de telefonemas ou mensagens
de aplicativo, a droga era encomendada e o paga-
mento era feito na entrega, quando um traficante
chegava até o local de quem encomendou a droga.

Os policiais civis das especializadas DIG (De-
legacia de Investigações Gerais) e DISE (Delega-
cia de Investigações Sobre Entorpecentes) da De-
legacia Seccional de São Joaquim da Barra perce-
beram que o negócio era bastante estruturado e
passaram a investigar o grupo, com o objetivo de,
ao realizar a ação, prender todos os envolvidos.

As investigações foram minuciosas e duraram
cerca de oito meses, segundo informações presta-
das aos jornalistas, que acompanharam as prisões.
Com todo o esquema já devidamente identificado e
o organograma montado pelos policiais civis que
investigaram, foi representado junto à Justiça pelos
mandados de prisão e de busca e apreensão.

No final de outubro, policiais civis da Seccional
de São Joaquim da Barra, com o apoio de policiais
civis das Seccionais de Ribeirão Preto, Franca e
Barretos organizaram a ação, que reuniu 80 policiais
civis em 40 viaturas. Logo nas primeiras horas do
dia, eles se reuniram para dar início à Operação Trá-
fico Delivery.

O objetivo foi desmantelar uma organização cri-
minosa especializada na venda e entrega de drogas
em Orlândia. O objetivo foi cumprido, pois a organi-
zação passou a ser desfeita após localizarem a casa
de quem armazenava e distrubuia a droga.

Em entrevista à imprensa, o delegado da DIG/
DISE de São Joaquim da Barra, dr. Vinícius Alexan-
dre Marini, explicou como foi a operação. “Nós te-
mos um núcleo principal, em que ele é chefiado pelo
alvo principal e que comandava tudo isso. Dentre as
pessoas que trabalhavam com ele, tem as pessoas
que guardavam dinheiro, guardavam contabilidade,
guardavam a droga. Tinha as pessoas que o ajuda-
vam a comprar a droga para revenda e as pessoas
que o ajudavam ele a revender. Pessoas que não
eram usuárias, que simplesmente eram revendedoras
e ligavam para ele e diziam traz aqui pra mim tantos
pinos de cocaína porque tem alguém esperando”,
disse o delegado aos jornalistas.

O grupo que vinha sendo investigado há oito

meses, tinha diversos integrantes. “Ela se chama
delivery porque a droga era entregue a todos os
usuários após eles encomendarem por telefone. Com
a pandemia, ao invés da pessoa ir até o vendedor
comprar a droga, ele simplesmente ligava e os mem-
bros da organização criminosa davam um jeito de
entregar essa droga”, explicou o dr. Vinícius.

Graças ao apoio efetivo dos policiais civis de
Orlândia, São Joaquim da Barra e de outras
Seccionais, foram cumpridos 18 mandados de bus-
ca e apreensão. Entre os presos, estavam quatro
mulheres e um adolescente, que faziam parte da qua-
drilha. O menor foi apreendido e encaminhado para
a Vara da Infância e Juventude.

“Temos três pessoas que não foram encontra-

das e não cumprimos o mandado de prisão, é uma
mulher e dois homens que estamos a procura ou
estamos esperando que se apresentem e serem pre-
sos para responderem os crimes perante a justiça”,
concluiu o dr. Vinícius.

Foram cumpridos mandados de busca e apre-
ensão nos bairros Jardim Boa Vista, Jardim Parise,
Vila José Brazão, Vista Linda e no Conjunto
Habitacional José Adalberto Morandini. Durante a
operação, foram apreendidos cerca de um quilo e
meio de cocaína, além de 187 pinos também conten-
do cocaína. Os policiais também apreenderam celu-
lares, dois veículos utilizados para o “delivery” da
droga e cerca de 30 mil em dinheiro. As investiga-
ções prosseguem.

Os suspeitos de participar do esquema de entrega de drogas em domicílio foram encaminhados à delegacia para o flagrante e
depois seguiram para unidades prisionais

Foto: Reprodução Balanço
Geral/TV Record
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Vítima de Pradópolis continuava em cativeiro mesmo após família pagar resgate, mas conseguiu fugir e ação da especializada resultou

na prisão de três acusados

Os policiais civis da DIG (Delegacia de Investi-
gações Gerais) de Sertãozinho conseguiram pren-
der três homens suspeitos de participarem do se-
questro de um empresário na cidade de Pradópolis.
O empresário teria sido sequestrado no dia 27 de
outubro.

Segundo o delegado da DIG Sertãozinho, dr.
Rodrigo Pimentel Bortoletto, que participou da ação,
o empresário foi rendido no local em que trabalha
por quatro homens armados, que utilizavam coletes
balísticos com inscrições da Polícia Civil. Ele teria
sido colocado em um automóvel com um quinto
homem que aguardava do lado de fora da empresa.

Graças a imagens de câmeras de segurança, os
policiais civis conseguiram verificar as característi-
cas dos suspeitos e iniciar as investigações. De acor-
do com informações do delegado aos jornalistas,
durante o curto tempo em que ficou no cativeiro, o
empresário relatou que foi agredido e que ficava sob
vigilância constante, sempre sendo intimidado psi-
cologicamente para convencer sua família a pagar o
resgate da forma mais rápida possível.

A família da vítima teria iniciado a negociação, a
princípio sem avisar a Polícia, temendo que o ho-
mem fosse morto pelos criminosos. A quantia em
dinheiro solicitada pelos criminosos foi rapidamen-
te levantada e paga, seguindo as orientações dos
sequestradores. O empresário, contudo, acabou não
sendo libertado e permaneceu em cativeiro.

“Iniciamos a investigação paralelamente a isso,
que é nossa obrigação. Até que, na quinta-feira
[29/10] à noite, tivemos a informação de que a famí-
lia teria pago o valor de resgate e a vítima não teria
sido libertada mesmo assim. E as diligências conti-
nuaram”, disse dr. Bortoletto aos jornalistas.

Trabalhando com rapidez e eficiência, os poli-
ciais civis da especializada de Sertãozinho conse-
guiram chegar até uma chácara suspeita, onde,
durante as diligências, havia relatos de que o em-
presário que conseguiu fugir do cativeiro foi en-
contrado naquela região. Isso ocorreu no dia 31 de

outubro.
“Durante o patrulhamento que fazíamos nas

imediações, nós tivemos a sorte de encontrar [o
empresário] no momento em que ele fugiu do cati-
veiro e, a partir de então, já o conduzimos para a
delegacia, garantindo sua segurança e se
complementou com as diligências no sentido de
identificar os demais envolvidos” revelou dr. Felix
aos jornalistas.

A chácara fica na área rural de Guariba, cidade
vizinha de Pradópolis e o empresário foi encontra-
do em um canavial, mostrando sinais de estar de-
sorientado e informando aos policiais civis que
havia conseguido fugir do cativeiro. Uma vez com
a vítima em segurança, os policiais civis voltaram a
campo e, no dia 01 de novembro, conseguiram en-

contrar o dono da chácara que teria sido usada
como cativeiro, que foi o primeiro detido durante a
operação. O homem teria confessado sua partici-
pação no sequestro e indicou outros três cumplices.
Eles estariam na cidade de Jaboticabal.

Na sequência, a equipe da DIG Sertãozinho foi
até Jaboticabal e encontrou outros dois suspeitos
de participar do sequestro. Um quarto suspeito
conseguiu fugir. Além das prisões, os policiais ci-
vis conseguiram apreender o carro usado para le-
var o empresário até o cativeiro e armas, suposta-
mente utilizadas no sequestro.

As investigações prosseguem para capturar
outros envolvidos. “Existem mais pessoas envol-
vidas que também são objeto de investigação.
Nós calculamos que sejam mais de quatro pesso-

as. Não podemos precisar exatamente quantas
foram, porque eles têm uma logística para dar es-
trutura para o fato”, concluiu o delegado Reginaldo
Felix, que também participou da ação.

No endereço de um dos suspeitos, os polici-
ais civis encontraram um revólver calibre 38. Em
outro endereço, encontraram uma espingarda
calibre 12 e uma carabina calibre 44, além de muni-
ções e o veículo utilizado no transporte da vítima.
O veículo, aliás, havia sido roubado em 2019.

Todo o material apreendido e os suspeitos
presos em flagrante foram encaminhados até a
sede da DIG de Sertãozinho. Após a lavratura do
flagrante, eles foram encaminhados para unida-
des prisionais, onde permanecerão à disposição
da Justiça.

Armas, munições, celulares e outros itens apreendidos com os acusados de sequestrar empresário de Pradópolis

Foto: Polícia Civil
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EMEMEMEMEM     FURFURFURFURFURTOSTOSTOSTOSTOS     DEDEDEDEDE     VEÍCULOSVEÍCULOSVEÍCULOSVEÍCULOSVEÍCULOS
A Polícia Civil prendeu, no final da ma-

nhã de 10 de novembro, três homens, de 27,
34 e 47 anos, integrantes de uma quadrilha
especializada em furtos de veículos. Eles fo-
ram encontrados na rua Jerônimo Alves Pe-
reira, no bairro Paulo Prata, em Barretos.

A ação foi deflagrada por agentes da De-
legacia de Investigações Gerais (DIG) da ci-
dade que, durante apurações para combater
essa modalidade criminosa, conseguiram
identificar um veículo VW/Gol usado pelo
grupo para apoiar a prática dos furtos.

O trabalho dos policiais começou há cer-
ca de um mês, sendo possível esclarecer seis
casos dos quais a quadrilha era investigada.
Deste total, cinco foram subtração de veí-
culos Fiat/Palio, cujo a marca e modelo são
as preferências dos integrantes do grupo.

Durante diligências, após localizarem um

VW/Gol com características semelhantes ao
usado pelos criminosos, os agentes resol-
veram abordá-lo. Durante revistas no carro,
foram localizadas uma chave eletrônica usa-
da para dar partida nos veículos alvos.

Além disso, ainda foram encontradas
chaves de fenda utilizadas para abrir a por-
ta e o capô e cinco módulos eletrônicos,
sendo que quatro deles estavam escondi-
dos em um compartimento secreto no pai-
nel. O carro e demais materiais foram apre-
endidos.

Os investigados foram presos pelo crime
de associação criminosa, uma vez que foram
flagrados reunidos para a prática de furtos.
Além disso, eles foram indiciados por seis
furtos qualificados de veículos, sendo todos
encaminhados à Cadeia Pública de Colina.

Por: SSP/SP, com adaptaçõesMódulos eletrônicos estavam em poder da quadrilha especializada no furto de veículos
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PRENDEMPRENDEMPRENDEMPRENDEMPRENDEM     SUSPEITOSUSPEITOSUSPEITOSUSPEITOSUSPEITO     DEDEDEDEDE     ESTELIONAESTELIONAESTELIONAESTELIONAESTELIONATOTOTOTOTO
Policiais civis de Luiz Antonio prenderam

três homens no dia 18 de novembro. Eles são
acusados de estelionato. De acordo com o de-
legado responsável pela prisão, dr. Jorge
Miguel Koury Neto, um dos detidos utilizava-
se de dados das vítimas para realizar compras
na internet.

Ao receber denúncias, os policiais civis de
Luiz Antonio passaram a investigar o caso de
supostos crimes de estelionato virtual. Ao in-
vestigar lojas de e-comerce, os policiais civis
constataram que, na ocasião, um suspeito es-
taria prestes a receber um aparelho de televisor
comprado de forma fraudulenta, utilizando da-
dos de outra pessoa. A entrega seria feita em
sua residência.

Diante das informações, os policiais civis

montaram campana nas imediações do imóvel,
até que a mercadoria fosse entregue. Quando
isso ocorreu, os policiais civis realizaram a abor-
dagem e prenderam três pessoas envolvidas.

Durante a ação, os policiais civis localiza-
ram com os suspeitos uma televisão de 50 po-
legadas, que ainda estava na embalagem, além
de R$ 3,3 mil em cédulas e telefones celulares.
Durante interrogatório, um dos detidos con-
fessou que teria recebido a TV e a repassaria
aos companheiros de golpes.

Os três homens foram encaminhados à De-
legacia de Polícia de Luiz Antonio, onde foram
autuados em flagrante por associação crimino-
sa e crime de estelionato. As investigações pros-
seguem para que os policiais civis constatem
se há a participação de outros envolvidos.

Após realizar
campana, os policiais

civis conseguiram
apreender uma TV de

50 polegadas,
celulares e dinheiro
que estavam com os

acusados de
estelionato

Foto: Polícia Civil

Foto: Polícia Civil
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ANIVERSARIANTES DE DEZEMBRO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto
ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,

em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se
recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.

12 MEMÓRIA

Uma das peculiaridades entre os policiais civis são as parcerias de trabalho, que,
invariavelmente, acabam virando amizade duradoura. Em muitos casos, por motivos

diversos, os caminhos opostos até acabam afastando do convívio diário, mas a
amizade sempre prevalece. Na década de 1980, existiu parceria entre o carcereiro

policial já falecido, Joel Brondi e o investigador, hoje aposentado, Luiz Carlos Fazzio.
Na foto, ambos aparecem na fachada da Delegacia de Polícia Civil de Altinópolis,

onde atuaram em grandes casos.

BBBBBONSONSONSONSONS     TEMPOSTEMPOSTEMPOSTEMPOSTEMPOS

Foto: Arquivo Pessoal

1
Liliane Garcia

Rodrigo Salvino Patto
2

Giovani Silveira de Andrade
Izabel Cristina Ramos

Ferreira
José Potoloha

Reinaldo Takeo Aono
3

Gabriel Marduy Tosta
Maria Helena Masson Neres
Marlene Mathias Figueira

Sanchez
4

Geraldo de Araújo Belli
Júnior

José Eduardo Baldo
Neiva Alda Candido

Roberto Abud
5

Alexandre Luís Seridonio
Daniel Cândido de Souza

6
Cláudio Salles

Maria Aparecida Trebbi
Marta Dellacorte

7
Antonio Flávio Barbosa
Carlos Vedovato Neto

Newton José Cucolicchio
Júnior

8
Elizabete Aparecida Mafra

Sérgio Luís de Lima Carvalho
Vera Lúcia Rampim Viola

9
Carlos Henrique Carneiro

Scarparo
Luiz Carlos Fazzio

Sônia Maria Mello de Paula
10

Cássio Antonio Alexandrini
Heverson Luciano Barbosa

Marcelo de Paula Mello
11

Andreia Ferreira
José Olívio Brigato

Pedro Levorato
Renato Fernandes

Sérgio Salvador Siqueira
Valdir Ferreira de Moraes
Vera Lúcia Nucci Beggiato

12
Cláudio Hilário Pereira

Eunice de Amorin Ferreira
Geórgia Garcia

José Luís Possati Moraes
Luiz Antonio Barbosa

Luzia Aparecida Capela
Americano

Said de Souza Silva Filho
Sérgio Pires

13
Aparecido de Paula Totoli

Cacildo Gonçalves Neto
Júnior

Sílvia Luzia Lazaretti
14

Antonino Bairon Elyseo
Brandão

15
Ailton Martins de Oliveira
Alfredo Hermano Carrara

Archibaldo Brasil Martinez
de Camargo

Iremar José Alves
Selvito de Souza Filho

Sérgio Luís Anello
16

José Armando Fantini
José Gilberto Martins

Lourenço
Laura Maria dos Santos

17
Cláudio Messias Alves

Luís Carlos Paula Senhorini
Marcelo Batista de Sousa

Olavo Elias dos Santos
18

Regina Célia Tonhão de
Abreu

Rosilene Siena Rocha
19

Ivo Alves Mendonça
Sandra Galvão Nogueira

Carvalho
Tharcílio Panosso Júnior

21
Amauri Zanardi

Leandro Costa de Oliveira
22

João Roberto de Carvalho
Motta

Roberto Luiz Bezerra
Ferreira

Sérgio Morari
Tânia Cristina Machado

23
Marcos Ivan Garcia

Reinaldo José Sanches
Verônica Regina dos Santos

24
Luiz Augusto Stesse

Martha Helena Coelho
Sandra Valéria Coimbra

Passeto
Vinícius Aleixo

25
César Augusto Jaime

César Augusto Seridônio
Heloísa Maria Tristão
Ildo Fernando Melani

Lázaro Natalino Gregório
Manoel Natalino Alves Lopes

Osmar Balmant
Paulo Antonio Silveira

Rita de Cássia Vieta
26

Ademir Delfino de Souza
Décio Kury Marques

Gilmar Antonio de Almeida
José Ricardo João

Márcia Marino Vieira
Francischetti

27
Antonio Carlos Espíndola
Ariovaldo Torrieri Júnior

Carlos César Alves
Fátima Aparecida Pedrussi

Rodrigo Milan Bavieira
28

Lázaro Amâncio de Barros
Netto

Vinícius França Monteiro
29

David de Barros Valins
Jarbas Genova de Paula

Júnior
Moysés Pereira dos Santos

Nair Celis Magallini
30

João Carlos Alves II
Wilson Aidar Júnior

31
Antonio Athanásio da Cruz

Júnior
Jair Gonzaga

João Arnaldo Damião Melki
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Homem de 52 anos foi preso em flagrante por equipe do Centro de Inteligência Policial da cidade, que participou da VII fase da

Operação Luz da Infância

Policiais civis de São Carlos, após um mi-
nucioso trabalho de inteligência e investiga-
ção, conseguiram colocar atrás das grades um
homem de 52 anos, acusado de armazenar con-
teúdo de pornografia infantil, o que caracteri-
za crime de pedofilia. Ele foi preso após uma
ação deflagrada em todo o País e coordenada
pelo Ministério da Justiça e Segurança Públi-
ca em diversos estados brasileiros e no exteri-
or.

A ação foi realizada no dia 06 de novem-
bro e os policiais que integram o Centro de
Inteligência policial, coordenados pelo dele-
gado Geraldo Souza Filho, prenderam em fla-
grante S.B.L., de 52 anos. Ele é acusado de
armazenar em seu computador imagens de
sexo explícito envolvendo crianças e adoles-
centes.

Os policiais civis vinham investigando o
caso e, durante a operação, conseguiram pren-
der o suspeito e apreender computador,
pendrive e celulares onde constavam as ima-
gens de pornografia infantil.

Além do dr. Geraldo, atuaram na investi-
gação e prisão do homem que será acusado
os policiais civis Lucas, Igor e Donizete. De-
pois de prenderem o homem, eles o levaram
até a sede da DDM (Delegacia de Defesa da
Mulher) de São Carlos, que é a especializada
neste tipo de crime praticado contra crianças
e adolescentes.

A titular da DDM de São Carlos, dra. Deni-
se Gobbi Szakal, ratificou a voz de prisão e
elaborou os procedimentos de Polícia Judici-
ária. S.B.L. foi conduzido posteriormente ao
Centro de Triagem de São Carlos, onde deu

entrada e seguirá para uma unidade prisional
para responder pelo crime que cometeu. O ma-
terial apreendido foi encaminhado para perí-
cia e será utilizado como prova para a conde-
nação do acusado.

Em todo o Brasil
A sétima etapa da Operação Luz da Infân-

cia aconteceu simultaneamente em 10 estados
brasileiros. Desde as primeiras horas da ma-
nhã, policiais civis destes estados estavam
em campo para combater crimes de abuso e
exploração sexual praticados na internet con-
tra crianças e adolescentes.

De acordo com o Ministério da Justiça e
Segurança Pública, foram cumpridos 137 man-
dados de busca e apreensão no Brasil. A ope-
ração também ocorreu em regime de coopera-
ção em outros quatro países: Argentina, Esta-
dos Unidos, Panamá e Paraguai, onde foram
cumpridos, no total, mais 52 mandados de
busca e apreensão.

Nestes países que realizaram a operação
conjunta com o Brasil, o objetivo era localizar
eventuais sites de hospedagem de conteúdo
pornográfico envolvendo crianças e adoles-
centes e ligar os responsáveis a brasileiros,
que abastecem e que acessam tais sites por-
nográficos.

Em nota, o Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública informou que as penas para esse
tipo de crime variam de um a oito anos de pri-
são. Mesmo as pessoas que não produzem,
apenas armazenam imagens que contenham
abuso e exploração sexual de crianças e ado-
lescentes estão sujeitos a penas de um a qua-
tro anos de reclusão. Já aqueles que compar-

tilham tais imagens estarão sujeitos a penas
entre três e seis anos de prisão. Os responsá-
veis pela produção do material pornográfico
envolvendo crianças e adolescentes devem
receber penas maiores, que vão de quatro a
oito anos de reclusão.

Ainda de acordo com o Ministério da Jus-

tiça e Segurança Pública, a sétima fase não
representa o final da operação, que vem ten-
do desdobramentos há alguns anos. Novas
operações devem ser deflagradas sempre que
as investigações apontarem pessoas manipu-
lando esse tipo de conteúdo criminoso e que
recebe o repúdio da sociedade.

Foto: A Cidade On São Carloos

O delegado Geraldo Souza Filho coordenou a ação que contou com a participação
dos policiais civis Lucas, Igor e Donizete
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Especializada conseguiu efetuar prisão de um casal que foi encontrado com mais de 80 quilos de maconha, em 96 tijolos da droga

A DISE (Delegacia de Investigações So-
bre Entorpecentes) de São Carlos, realizou a
maior apreensão de maconha registrada du-
rante o ano de 2020. A ação, que resultou na
prisão de duas pessoas suspeitas de
envolvimento no tráfico foi realizada no dia 27
de outubro.

O casal, que foi surpreendido com a dro-
ga, vinha sendo investigado pela especializa-
da há algum tempo. Eles estavam sendo ob-
servados após denúncias indicarem que eles
estariam comercializando drogas na cidade. Em
entrevista à imprensa, o titular da DISE São
Carlos, dr. Miguel Capobianco Júnior infor-
mou que a apreensão é resultado de uma in-
vestigação contra o tráfico de drogas que ain-
da está em andamento e pode resultar em mais
prisões e apreensões.

Durante ação de campo, os policiais civis
conseguiram localizar o veículo do casal, um
Volkswagen Gol de cor verde, que estava cir-
culando no Jardim Medeiros e havia indica-
ção de que transportava algo pesado no por-
ta malas. Os agentes da DISE São Carlos efe-
tuaram a abordagem na Rua Geraldo Domin-

gos Adabo.
Ao realizar buscas no interior do veículo

onde estava o casal, conseguiram encontrar
facilmente a droga, que estava no porta malas
do carro. No total, foram encontrados 96 tijo-
los de maconha, que totalizaram 82,5 quilos
da droga.

Os suspeitos, a droga e o veículo foram
conduzidos até a sede da DISE, onde foi reali-
zado o flagrante. O carro foi apreendido. As
drogas foram encaminhadas para a perícia e o
casal recebeu voz de prisão em flagrante e vai
responder pelo tráfico de drogas. Ambos fo-
ram levados para unidades prisionais e per-
manecerão à disposição da Justiça. Os dois
detidos já tinham antecedentes criminais por
tráfico de drogas.

Mais drogas
No dia 29 de outubro, a DISE São Carlos

realizou outra importante apreensão. Durante
diligências no bairro Planalto Verde, periferia
da cidade, os policiais conseguiram identifi-
car e prender um suspeito. A equipe da DISE
recebeu denúncia anônima, descrevendo um
homem que estaria comercializando drogas

naquele bairro.
Ao chegar à região indicada, os policiais

civis encontraram um homem com as mesmas
características, que percebeu a chegada da
Polícia Civil e fugiu. Ele deixou um saco com

160 cápsulas de cocaína, um tijolo e outros
384 invólucros da droga, além de 515 pedras
de crack e balanças de precisão. O material foi
apreendido e encaminhado para perícia e o
homem segue procurado.

Foto: DISE São Carlos

Droga apreendida na ação da especializada de São Carlos

VVVVVIVENDOIVENDOIVENDOIVENDOIVENDO     COMCOMCOMCOMCOM     OOOOO     INIMIGOINIMIGOINIMIGOINIMIGOINIMIGO
A DDM (Delegacia de Defesa da Mulher)

se viu às voltas com um caso que revoltou a
população de São Carlos. A titular da especi-
alizada, dra. Denise Gobbi Szakal, solicitou a
prisão preventiva de um homem de 49 anos,
acusado de abusar sexualmente de sua própria
filha, de apenas 14 anos.

A prisão do homem foi efetuada no dia 28
de outubro. O crime vinha acontecendo há al-
guns anos na cidade de São Carlos e a vítima
conseguiu fazer vídeos em seu celular que
incriminava o próprio pai. De acordo com o apu-
rado pela equipe da DDM São Carlos, os abu-
sos começaram logo depois que a mãe da garo-
ta morreu, há cerca de cinco anos, vítima de um

câncer severo.
Em entrevista à imprensa, dra. Denise infor-

mou que as provas e os depoimentos da vítima
e de outras pessoas que conheciam a família
foram suficientes para que o inquérito fosse
aberto, qualificando como estupro de vulnerá-
vel.

“Com base nesta temporária, já reunimos
todos os elementos, inclusive através de mani-
pulação do celular da própria vítima, com auto-
rização dos seus responsáveis. E conseguimos
obter a maior parte das provas ao crime sexu-
al”, explicou a delegada aos jornalistas.

Durante depoimento da jovem de 14 anos,
ela disse que os abusos começaram quando

ela ainda tinha nove anos, antes mesmo da
morte da mãe. Aos 12, quando a mão não resis-
tiu ao câncer, os ataques do seu próprio pai
foram mais intensos.

Diante da gravidade do caso, as investiga-
ções e o inquérito correm em segredo de Justi-
ça e a delegada informou que não pode passar
pormenores do que já foi apurado. Porém, in-
formou que a menina está recebendo apoio pro-
fissional e integra um programa de proteção às
vítimas de violência doméstica ou sexual.

A delegada informou que vai indiciar o pai
pelos crimes de estupro de vulnerável e tenta-
tiva de estupro e já solicitou a prisão preventi-
va junto ao Ministério Público.

Dra. Denise, titular da DDM São Carlos



Novembro de 2020 15SÃO JOSÉ DO RIO PARDO

DIG DIG DIG DIG DIG EEEEE DISE  DISE  DISE  DISE  DISE DEDEDEDEDE C C C C CASAASAASAASAASA B B B B BRANCARANCARANCARANCARANCA     APREENDEMAPREENDEMAPREENDEMAPREENDEMAPREENDEM     AAAAAVIÃOVIÃOVIÃOVIÃOVIÃO
Especializadas da Seccional cumpriram mandados judiciais na cidade vizinha e conseguiram prender envolvidos, além de apreender

droga, três veículos e aeronave do tráfico

Em uma ação conjunta da DISE (Delegacia
de Investigações Sobre Entorpecentes) e DIG
(Delegacia de Investigações Gerais), ambas
de Casa Branca, policiais civis conseguiram
realizar uma grande apreensão de drogas e até
mesmo de uma aeronave, possivelmente utili-
zada no transporte das drogas entre países da
América do Sul.

A ação foi coordenada pelo dr. Wanderley
Fernandes Martins e foi deflagrada após in-
tenso trabalho de inteligência policial. Segun-
do o delegado, há suspeitas de um esquema
de tráfico internacional, envolvendo a Bolí-
via, que faz divisa com o Mato Grosso, local
de onde a droga foi enviada para São José do
Rio Pardo.

Durante a ação, os policiais civis conse-
guiram efetuar a prisão de dois homens, de 32
e 34 anos. Foram apreendidos 260 quilos de
drogas, além de três automóveis e o avião que
transportava as substâncias. O flagrante foi
registrado na noite de 06 de novembro, du-
rante cumprimento de mandados judiciais em
São José do Rio Pardo.

Os agentes da DISE e DIG estavam inves-
tigando o esquema desde setembro, quando
um avião com sete quilos de cocaína caiu na
cidade de Tapiratiba, naquela região. Depois
de um intenso trabalho de investigação, en-
volvendo ações de inteligência policial, os
integrantes da especializada conseguiram
constatar a existência de uma rota de tráfico
no sul de Minas Gerais, a partir de São José
do Rio Pardo e foi possível, graças ao traba-
lho eficiente dos policiais civis, identificar os
envolvidos.

Diante das evidências coletadas, os poli-
ciais civis requisitaram mandados de busca e
apreensão e de prisão temporária, que foram
expedidos pela Justiça e cumpridos na noite
de 06 de novembro. Durante as diligências, os

policiais civis encontraram 177 tabletes de
maconha, 90 de cocaína e nove de crack,
contabilizando 259,4 quilos de drogas apre-
endidos. A droga estava escondida em um bar-
racão localizado no Distrito Industrial da ci-
dade. No barracão, os policiais civis também
encontraram um veículo de luxo com sinais de
adulteração nos identificadores.

Dando continuidade à operação, os poli-
ciais civis também estiveram na casa de um
dos suspeitos, que tinha mandado de prisão
em aberto. Na residência, que fica na Rodovia
Lupércio Torre, os agentes das especializadas
localizaram duas caminhonetes e 36 galões
com 1.260 litros de combustível para aviões
de pequeno porte. Eles também encontraram
e apreenderam computadores, tablet, celula-
res, chips de celular, documentos falsos, ca-
dernos com anotações que podem ser relati-
vas ao tráfico de drogas, além de bloqueadores
de GPS e correntes de ouro.

A ação foi concluída no aeroporto de São
José do Rio Pardo, quando os policiais civis
conseguiram localizar e apreender um avião
que seria utilizado no transporte da droga que
foi apreendida durante a ação.

Em entrevista à imprensa, dr. Wanderley
explicou a ação. “[A droga] Chegava em São
José do Rio Pardo e era distribuída para vári-
os pontos. Nós, agora, a partir das investiga-
ções, vamos dar continuidade. Iremos averi-
guar justamente isso, o destino desta droga”,
explicou o delegado.

Um dos homens presos na ação era piloto
de avião. Ele morava em São José do Rio Par-
do e, de acordo com o delegado, estaria come-
çando a trabalhar dentro da organização cri-
minosa para realizar o transporte da droga da
Bolívia até a cidade na divisa entre São Paulo
e Minas Gerais.

Já o outro homem preso, de acordo com

os policiais civis, seria o responsável por re-
ceber e distribuir a droga. “Ele falou que aquela
carga apreendida é avaliada em R$ 5 milhões”,
acrescentou o delegado em entrevista ao por-
tal G1.

Os dois homens receberam voz de prisão
em flagrante e foram encaminhados à sede
das especializadas, na cidade de Casa Bran-

ca. Após lavrado o flagrante, ambos tiveram
a voz de prisão ratificada e foram encaminha-
dos para a Cadeia Pública de Casa Branca.
Eles devem ficar à disposição da Justiça e
vão responder pelos crimes de tráfico inter-
nacional de drogas e associação para o tráfi-
co. Todo o material apreendido foi encami-
nhado para a perícia.

Acima, avião
apreendido por

policiais civis das
especializadas de
Casa Branca; ao

lado, droga recolhida
durante operação

Fotos: Polícia Civil
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Policiais civis que integram da Delegacia

do Município de Ipuã conseguiram recuperar
uma carga com mais de 40 toneladas de milho e
um caminhão, que haviam sido roubados na
cidade mineira de Uberlândia. A ação foi total-
mente realizada por policiais civis de Ipuã, que
integra o Deinter-3 (Departamento de Polícia
Judiciária do Interior), com sede em Ribeirão
Preto.

O milho foi encontrado na zona rural de Ipuã.
Em Minas Gerais, o motorista do caminhão que

transportava a carga de 40 toneladas de milho,
avaliada em R$ 60 mil, foi abordado por crimi-
nosos que, armados, roubaram-lhe o caminhão
e toda carta.

Ao tomar conhecimento do roubo, os poli-
ciais civis de Ipuã passaram a acompanhar no-
tícias sobre o caso, uma vez que a cidade fica
bem próxima da divisa entre São Paulo e Minas
Gerais, uma das possíveis rotas de fuga a ser
utilizada pelos assaltantes.

Com informações do sistema de

rastreamento do caminhão roubado, os polici-
ais civis de Ipuã descobriram que o veículo
estaria estacionado em uma localidade, na área
territorial do município. Utilizando os indica-
dores de localização, a equipe da Delegacia de
Polícia foi até um sítio localizado na área rural e
encontraram, inicialmente, grãos do produto
espalhados pelo chão, o que confirmou as sus-
peitas de que o veículo estivesse por lá.

O proprietário do sítio, em empresário que
já foi anteriormente indiciado por crime de re-

ceptação, ao ser abordado pelos policiais ci-
vis, confessou que havia comprado uma carga
de milho, porém não apresentou comprovante
fiscal.

Em buscas pela propriedade, os policiais
civis localizaram o milho e o caminhão, ambos
restituídos à vítima. A ocorrência foi registrada
na sede da delegacia, onde o homem recebeu
voz de prisão em flagrante e foi encaminhado
para uma unidade prisional, onde permanecerá
à disposição da Justiça.
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Depois de uma série de eventos registrados

na cidade de Ibaté, como ameaças de morte
contra um policial militar e disparos de tiro con-
tra um estabelecimento comercial, policiais ci-
vis e militares da cidade organizaram uma gran-
de operação conjunta com o objetivo de com-
bater o crime organizado.

O alvo foram os elementos da facção crimi-
nosa que vem praticando atos ilegais na cida-
de. No dia 29 de outubro, policiais civis e mili-
tares foram às ruas para cumprir quatro man-
dados de busca e apreensão expedidos pela
Justiça. Os mandados foram emitidos por con-
ta de ameaças de morte que estariam sendo
feitas por quatro pessoas contra um PM da
cidade. Eles passaram a ser investigados e
descobriu-se que integram uma organização
criminosa que vem atuando no município.

A ação foi coordenada pelo delegado Gil-
berto de Aquino, que também é titular da DIG
(Delegacia de Investigações Gerais) de São
Carlos. Pela PM, a ação ficou a cargo da capitã

Karina Rioli Pavan. Ainda na madrugada do
dia 29 de outubro, policiais civis e militares se
reuniram em frente à sede da DIG para rece-
berem orientações sobre como seria
desencadeada a ação para o cumprimento dos
mandados.

O delegado destacou a importância de
cumprirem os mandados simultaneamente
para evitar que alguém tentasse fugir ou ocul-
tar provas. Um dos alvos era o líder da orga-
nização criminosa que atua dentro e fora dos
presídios. Ele seria o “Disciplina” da facção.

Na residência de outro integrante, os po-
liciais encontraram drogas e cápsulas de mu-
nição deflagradas - que podem ter sido utili-
zadas pelo grupo na madrugada de 02 de ou-
tubro, quando um depósito de bebidas em
Ibaté foi alvo de tiros.

Os policiais civis constataram que o de-
pósito de bebidas foi alvejado para intimidar
o proprietário. Os integrantes da facção são
suspeitos de administrar outro depósito de

bebidas localizado na mesma rua.
As drogas e as munições deflagradas fo-

ram apreendidas e encaminhadas para perí-
cia. O objetivo é que o IC (Instituto de
Criminalística) possa realizar trabalhos de con-
fronto balístico que provem ter sido ou não
os mesmos projéteis recolhidos no depósito

de bebidas no começo de outubro. Já os ele-
mentos detidos durante o cumprimento dos
mandados judiciais foram encaminhados à
sede da DIG de São Carlos, onde foi lavrado
o flagrante e encaminhados a unidades
prisionais, onde permanecerão à disposição
da Justiça.

Policiais civis e
militares saíram às
ruas de Ibaté para

combater
integrantes de

facção criminosa

Foto: Polícia Civil



Novembro de 2020 17TECNOLOGIA

LLLLLABORAABORAABORAABORAABORATÓRIOTÓRIOTÓRIOTÓRIOTÓRIO     DEDEDEDEDE T T T T TOXICOLOGIAOXICOLOGIAOXICOLOGIAOXICOLOGIAOXICOLOGIA     DODODODODO IML  IML  IML  IML  IML USAUSAUSAUSAUSA     AAAAA

CIÊNCIACIÊNCIACIÊNCIACIÊNCIACIÊNCIA     CONTRACONTRACONTRACONTRACONTRA     OOOOO     CRIMECRIMECRIMECRIMECRIME

Peritos
analisam

cerca de 22
mil casos
por ano

As polícias de São Paulo utilizam diferentes mé-
todos e técnicas de investigação para elucidar cri-
mes. Para cada situação existem ferramentas especí-
ficas de análise das evidências coletadas em locais e
pessoas, com o objetivo de determinar as circuns-
tâncias e a autoria de delitos. A partir de modernos
procedimentos científicos são produzidos laudos
técnicos e provas materiais para fundamentar inqu-
éritos policiais e os respectivos procedimentos jurí-
dicos.

No Laboratório de Toxicologia do IML (Institu-
to Médico Legal), que é vinculado à Superintendên-
cia da Polícia Técnico-Científica, por exemplo, são
avaliados casos em que há suspeita de intoxicação
tanto em vítimas, quanto nos autores dos crimes. Os
peritos do laboratório atuam de maneira complemen-
tar ao trabalho dos médicos legistas pesquisando a
presença de substâncias químicas nos envolvidos
em episódios que resultaram em óbitos, em situa-
ções de agressões, violência sexual e infrações de
trânsito.

Segundo o diretor do Núcleo de Toxicologia do
IML, Victor Gianvecchio, o laboratório analisa, em
média, dois mil casos por mês, sendo que 60% des-
se volume é proveniente de amostras biológicas de
cadáveres. “São cerca de 22 mil casos por ano, po-
rém cada caso pode envolver várias análises
toxicológicas, o que totaliza um número muito maior
de análises realizadas no laboratório. São realizadas
pesquisas de álcool, de drogas, de medicamentos,
de inalantes e de venenos, entre outras, em diversas

matrizes biológicas, como urina, sangue e fragmen-
tos de vísceras”, sempre por solicitação do médico
legista ou da autoridade policial, explica o diretor.

 Gianvecchio ressalta, ainda, a complexidade das
pesquisas feitas no laboratório, especialmente nos
trabalhos complementares às autópsias. “Nós so-
mos acionados quando a suspeita de intoxicação
está relacionada à causa ou às circunstâncias de um
homicídio, por exemplo. Nesses casos, investiga-
mos se existe algum tipo de substância química na
amostra biológica. É como procurar agulha no pa-
lheiro”, revela.

Foram os peritos do laboratório que identifica-
ram a presença de veneno utilizado para matar ratos,
conhecido popularmente como “chumbinho”, em
comida oferecida a moradores de rua na cidade de
Itapevi, na Grande São Paulo, em caso registrado em
julho deste ano. Duas pessoas morreram.

Estrutura de ponta
Para atender a grande demanda de trabalho, os

peritos do Laboratório de Toxicologia do IML con-
tam com estrutura de ponta e equipamentos de últi-
ma geração, como o cromatógrafo líquido acoplado
a espectrômetro de massas adquirido em 2019 pelo
governo do estado, ao custo de aproximadamente
um milhão de reais. “Esse equipamento nos permite,
inclusive, identificar novas substâncias psicoativas
colocadas no mercado de drogas sintéticas pelo
tráfico internacional e que ainda não constam nas
listas oficiais de produtos proibidos”, completa
Gianvecchio.

Álcool prevalece
O álcool é a substância mais encontrada pelos

peritos nas pesquisas feitas no laboratório. Cocaí-
na, medicamentos e inalantes também são muito fre-
quentes. “O álcool está associado a diversos tipos
de ocorrência, como acidentes de trânsito, homicídi-
os e suicídios. Mas também temos constatado pre-
sença de cocaína em grande número de casos, e um
preocupante aumento nos óbitos provocados por
inalantes como clorofórmio e cola de sapateiro, mui-
to utilizados por jovens de maneira recreativa”, aler-
ta o diretor do Núcleo de Toxicologia do IML.

Já os medicamentos são muito utilizados em

golpes como o Boa Noite Cinderela, quando doses
de calmantes são adicionadas às bebidas das víti-
mas para deixá-las inconscientes. “Essas substânci-
as estão presentes em casos de estupros, estelionato
e outros crimes contra o patrimônio. Em geral, as
vítimas são dopadas e quando acordam não se lem-
bram de terem sido agredidas, abusadas ou rouba-
das. Nosso trabalho é identificar essas substâncias
para ajudar a comprovar os delitos e garantir que os
responsáveis sejam punidos de acordo com a lei”,
explica Gianvecchio.
Por: Assessoria de Imprensa e Comunicação da

Secretaria da Segurança Pública

Foto: SSP/SP
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Santa Rosa de Viterbo
A Polícia Civil realizou, no final de outubro, a

incineração de mais de 3,4 toneladas de drogas
recolhidas durante ações recentes realizadas para
combater o tráfico na região de Ribeirão Preto. A
ação aconteceu em forno de alta temperatura,
em uma usina na cidade de Santa Rosa de
Viterbo. A destruição dos entorpecentes – 3,1
toneladas de maconha, oito de crack, 53,1 quilos
de cocaína, além de LSD e ecstasy - foi viabilizada
pela 2ª DISE/DEIC (Delegacia de Investigações
Sobre Entorpecentes da Divisão Especializada
de Investigações Criminais) da cidade. O proce-
dimento teve regular autorização da Justiça, nos
termos da legislação em vigor, em especial a Lei
nº 11.343/06 (Lei de Drogas) e contou com a par-
ticipação de representantes da Polícia Civil, Mi-
nistério Público e Vigilância Sanitária.

Bebedouro
A Polícia Civil, por meio da DIG (Delega-

cia de Investigações Gerais) da Seccional de
Polícia Civil de Bebedouro (Deinter 3/Ribei-
rão Preto), esclareceu um homicídio ocorrido
em outubro deste ano. A vítima foi encontrada
em via pública, gravemente esfaqueada, e veio
a óbito. Os suspeitos pelo crime foram identifi-
cados e tiveram a prisão decretada.  De acordo
com as investigações, um casal foi responsável
pelo homicídio. O homem confessou o crime,
dizendo que agiu em legítima defesa e, durante
suas declarações, tentou isentar de qualquer
responsabilidade sua esposa. Entretanto as
apurações indicam a participação dela no caso.
A mulher segue foragida e as diligências pros-
seguem no sentido de localizá-la.

Casa Branca
Policiais da DISE (Delegacia de Investiga-

ções sobre Entorpecentes) de Casa Branca pren-
deram, no dia 28 de outubro, um homem com 495
pedras de crack. O flagrante aconteceu no Jar-
dim Paulista. Segundo o delegado Wanderley
Martins, a polícia chegou ao suspeito após pren-
der outros dois homens na manhã do mesmo
dia, no Parque São Paulo. Ainda de acordo com
o delegado, o suspeito preso com as pedras de
crack no fim da tarde é responsável por abaste-
cer pontos de tráfico em Casa Branca. O suspei-
to de 28 anos foi encaminhado para a cadeia da
cidade. Ele vai responder pelos crimes de tráfico
de drogas e associação para o tráfico.

Matão I
Após investigações, policiais civis consta-

taram que uma residência, na Rua Cesário
Mota, no centro de Matão, poderia estar guar-
dando armas e, de imediato, requisitaram man-
dado de busca e apreensão. Assim que a Justi-
ça determinou o cumprimento do mandado, os
policiais civis, em conjunto com a GCM (Guar-
da Civil Municipal) de Matão, foram até o lo-
cal no dia 31 de outubro. No endereço, encon-
traram uma espingarda do tipo “Pica Pau”,
um revólver calibre 32 e munições intactas e
outras deflagradas. O homem foi autuado em
flagrante pelo porte de armas não permitidas
e, após pagar fiança arbitrada, vai responder
pelo crime em liberdade. As armas e munições
foram apreendidas.

Matão II
Com o objetivo de coibir o tráfico de drogas

na cidade, policiais civis e a GCM (Guarda Civil
Municipal) de matão organizou e levou a cabo
uma operação conjunta. A ação foi deflagrada
no dia 29 de outubro e acabou resultando na
prisão de um jovem de 26 anos, que foi flagrado

traficando entorpecentes. Ele estava em uma re-
sidência na Avenida Francisco Mastroprieto e,
graças a um mandado de busca e apreensão, os
policiais conseguiram encontrar 0,990 gramas de
maconha, além de R$ 33,60 em dinheiro e um
celular que armazenava mensagens de aplicativo
indicando o tráfico “delivery”. O homem foi pre-
so por tráfico de drogas e encaminhado a uma
unidade prisional, onde permanecerá à disposi-
ção da Justiça. Já a droga foi encaminhada para
perícia.

São Carlos
Um homem de 63 anos, que era procurado

pela Justiça desde fevereiro de 2010 acabou
sendo preso por policiais civis que integram
a DIG (Delegacia de Investigações Gerais) de

São Carlos. O homem, que é acusado de estu-
pro, foi detido pela equipe da DIG no dia 28
de outubro. Ele estava em uma chácara loca-
lizada no Aracê de Santo Antônio. Após des-
cobrir o paradeiro do foragido da Justiça, a
DIG requisitou e conseguiu mandado de pri-
são expedido pela 2ª Vara Criminal de Ameri-
cana. Por intermédio de diligências e
campanas, os policiais civis conseguiram lo-
calizar o homem e, durante uma ação de cam-
po, cumpriram o mandado judicial e efetua-
ram a prisão do foragido. O homem foi enca-
minhado para o Centro de Triagem de São
Carlos, de onde dará entrada no sistema
prisional e aguardará o desfecho de sua pen-
dência com a Justiça.

Grande quantidade de droga foi incinerada em Santa Rosa de Viterbo

Foto: Polícia Civil
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